
EUGENIO HOLLENDEPw 
Com a edade de 72 annos, fal- 
leceu hontem, á noite, nesta ca- 
pital, o sr. Eugênio Hollendef. 

O extincto era natural de Dun- 
querque, França, onde nascera 
a 26 de Março de 1859, tendo 
vindo de sua terra natal para 
Capivary neste Estado, onde se 
casou em 1888 com d. Maria 
Dias de Almeida, filha do sr. 
José Pires de Almeida, de cujo 
consorcio teve os seguintes fi- 
lhos: Mariana Hollender Perei- 
ra, viuva de Manuel Alberto Pe- 
reira; Maria Eugenia Hollen- 
der Martins, casada com o sr. 
Agenor Martins; Adalgisa; Geor- 
gina Hollender Botigliére, casa- 
da em segundas nupcias com o 
sr. Hugo Botigliére. Deixa os 
seguintes netos: Nair Hollender 
Pereira Machado, casada com o 
sr. Francisco da Costa Macha- 
do: Violeta Pereira Franca, ca- 
sada com o dr. Mario Franca; 
Paulo, Gilda, Sérgio, Max, Bru- 
no Hollender, o um bisneto, 
hniz Sérgio. 

De Capivary, onde o fallecido 
leccionou durante algum tempo 
línguas e plano, veiu para esia 
capital em 1889, estabelecendo- 
se com a casa de pianos e mu 
eicas "Eugênio Hollender", á 
rua Direita, onde hoje está si- 
tuada a Casa Allemã. O sr. Hol- 
lender desde suá vijnda pira 
São Paulo se fez traduetor pu- 
blico, profissão esta que deixou 
ha cerca de dois annos devido 
a insufficiencla visual. 

O sr. Eugênio Hollender, foi dl- 
rector-proprletario de "Be Messa- 
ger de S. Paul" jornal que fun- 
dou em 188.9 e se publicou até Ju- 
lho de 1924. quando, devido a oc- 
correnciais anormaes da revolução, 
teve as officinas completamente 
destruídas. 

A família, pede que não enviem 
corôas e flôres. 

O sahiroento fúnebre, dar-se-á 
ás 15 horas de hoje, da rua Ta- 
batinguera, 27r «> cenaitario 
do Araçá.j 
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